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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Cassie Munroe atravessou o vestíbulo do hotel como um furacão e sem nenhuma compostura. Aquilo era lógico, tendo em conta que o seu carro a tinha deixado pendurada a centenas de quilómetros do seu destino. O seu Volkswagen carocha tinha ficado sem gasolina.

			A última coisa que Cassie desejava no mundo, era fazer uma entrada ostensiva no ensaio do banquete de casamento do seu irmão Brian. Na realidade, tinha que reconhecer, não sem certa vergonha, que o que desejava era não entrar. Mas gostava muito do seu irmão e não podia nem pensar em perder aquele dia tão especial.

			Cassie observou os letreiros dourados que havia nas portas dos salões, enquanto caminhava, e encontrou o que procurava: Sala do Amanhecer.

			Antes de entrar, alisou o vestido encarnado, justo ao corpo, passou as mãos pelo cabelo e respirou fundo. Depois agarrou na maçaneta e empurrou a porta. Já tinha percorrido metade da sala, quando levantou a vista e leu o letreiro: Banquete do Rodeo de Rio Laughlin.

			Aquelas palavras apanharam-na de surpresa. Cassie deteve-se. Os vinte e tal cowboys que estavam sentados à volta da mesa em forma de U levantaram a vista.

			Toda a gente guardou silêncio.

			Cassie esboçou um sorriso forçado.

			Meu Deus, nunca em toda a sua vida tinha visto um grupo de homens tão atraentes.

			– Vieste um pouco cedo. Mas não me parece que nenhum dos que aqui estão se queixe – disse um dos cowboys.

			Cassie teria abandonado a sala imediatamente se aquele homem não lhe tivesse parecido tão educado.

			– Vem, aproxima-te. Não mordemos.

			Por todos os lados se ouviram comentários masculinos.

			Cassie sentiu uma vaga de calor a subir-lhe pelo pescoço. De repente, teve consciência do seu aspecto. Nesse dia queria aparecer radiante, por isso tinha posto o seu vestido mais bonito e tinha-lhe subido a bainha à altura das coxas. Depois tinha enfiado nos pés uns sapatos de saltos de dez centímetros e tinha ido ao cabeleireiro para fazer nuances no seu cabelo castanho. Não era todos os dias que se encontrava com o seu ex namorado e a sua nova mulher.

			E nada menos do que no casamento do seu irmão.

			– Hum… não, obrigada – respondeu Cassie, tentando parecer igualmente educada. – Acho que me enganei na sala. Eu devia estar no ensaio de um casamento.

			– É uma pena – disse a mesma voz. – Suponho que andas à procura da Sala do Entardecer, e não da Sala do Amanhecer.

			Ter ficado sem gasolina naquela estrada deserta deveria ter sido o suficiente para lhe despertar o cérebro. Tinha caminhado por ela, intimidada pelo pó, o ar seco e os cactos. Finalmente, depois de ter andando durante quase uma hora e meia, tinha conseguido encontrar um telefone de emergência à beira da estrada. Dali chamou um reboque, que tinha ido resgatá-la mesmo a tempo para que conseguisse chegar ao banquete. O condutor tinha ido todo o caminho a dar-lhe um sermão por ter deixado que o carro ficasse sem gasolina. E agora estava na sala errada, perante um grupo de cowboys embevecidos e, naquele momento, teria provavelmente o mesmo aspecto estúpido que eles.

			Cassie deu meia volta e dirigiu-se à porta de saída da Sala do Amanhecer.

			Um cowboy alto e atraente bloqueava a saída. Para ela era um mistério saber como tinha chegado até ali. Mas ali estava, a sacudir lentamente a cabeça num gesto de negação. Usava o chapéu chegado para a frente, o que deixava o seu rosto na sombra, mas Cassie distinguiu umas feições fortes e um corpo robusto.

			– Não queres ficar para as assinaturas?

			– O que é isso? – perguntou Cassie, mais intrigada pelo homem do que pela resposta.

			– As admiradoras vêm cumprimentar, conhecer os seus cavaleiros de rodeo favoritos. E nós damo-lhes um autógrafo, dois beijos… esse tipo de coisas.

			– Então, o senhor está no… no circuito de rodeo.

			Que pergunta mais estúpida. Claro que aquele homem estava no circuito. Cassie tinha um olfacto especial para os cowboys, e conseguia distinguir um a centenas de quilómetros de distância. Mas a única coisa que tinha encontrado em Los Angeles durante os últimos dez anos, tinham sido os típicos cowboys de «faz de conta», homens que se vestiam como os autênticos, mas que provavelmente nunca teriam montado um cavalo na sua vida.

			– É verdade.

			– Mas não monta touros, pois não? – perguntou Cassie.

			Aquele homem era uma distracção, uma maneira certa de não encontrar a sala que procurava e assim evitar ter que fazer uma entrada tardia e ostensiva no ensaio do casamento de Brian e Alicia.

			– Não. Prefiro manter o meu corpo inteiro – afirmou o homem, levantando a aba do seu chapéu com um sorriso.

			Cassie pôde ver então melhor as suas feições.

			E pestanejou. E voltou a pestanejar. E o seu coração acelerou-se. Conhecia aquele sorriso, aquela cara irresistível. Na sua mente, recuou rapidamente alguns anos e Cassie voltou a ser outra vez uma adolescente que tinha sido deixada pendurada pela primeira vez.

			Jake Griffin.

			Ficou paralisada durante uns segundos, a observar o homem em que ele se tinha convertido. A avaliar pelo seu aspecto, tinha feito um bom trabalho para manter intacto o seu corpo. Vários metros de duros músculos se escondiam sob o tecido da sua camisa. E com aquela atitude tão segura de si mesmo, teria certamente centenas de mulheres atrás dele. Ela tinha sido a primeira da fila, anos atrás, e onde tudo aquilo a tinha levado?

			Cassie não podia acreditar que tivesse tido tanto azar. De todos os dias possíveis, logo se tinha que ter encontrado com ele precisamente naquele. Não era já por acaso suficiente tortura ter que passar o fim de semana perto do seu ex namorado, Rick? Jake Griffin tinha sido o primeiro rapaz que a tinha decepcionado, na tenra idade de dezasseis anos, conduzindo-a a uma sucessão de más escolhas no que diz respeito ao sexo oposto. Cassie tinha uma fixação por homens atraentes e problemáticos. Jake tinha sido o primeiro: o lobo das estepes, o rapaz que não fazia amigos com facilidade e que parecia sempre deslocado. Cassie tinha-se sentido atraída por ele instantaneamente e, durante um curto espaço de tempo, no liceu, tinha-se tornado sua amiga, esperando converter-se em algo mais.

			O seu irmão, Brian, costumava dizer-lhe que tinha o coração demasiado sensível, que era um pudim que podia ser esmagado se não tivesse cuidado. A recente ruptura do seu noivado com Rick era a prova de que o seu irmão mais velho tinha razão. Cassie tinha permanecido ao lado de Rick quando as coisas não lhe corriam de feição. Tinha-o consolado e encorajado, ajudando-o a superar aquele mau momento emocional. E ele tinha-o retribuído com uma traição.

			Cassie prometeu a si mesma que isso nunca mais lhe voltaria a acontecer. Tinha aprendido a lição.

			E tinha descoberto que a melhor maneira de resolver os seus problemas era não se deixar levar pelas atracções que sentia, não dar nenhuma credibilidade aos seus instintos, não se deixar levar por homens dispostos a roubar-lhe o coração para o atirarem depois para qualquer canto. Cassie tinha tudo programado na sua cabeça. A única coisa que tinha que fazer era ultrapassar aquele fim-de-semana e já estaria preparada para iniciar uma nova vida.

			Era evidente que Jake Griffin não a tinha reconhecido. Aquilo era um alívio, embora não beneficiasse muito o seu ego. O que tinha que fazer era sair dali quanto antes.

			– Bem… o melhor será que vá andando. Brian vai ficar muito preocupado. Já estou atrasada.

			– O teu namorado? – perguntou o cowboy, erguendo uma sobrancelha.

			– Não, o meu irmão – respondeu ela, sacudindo a cabeça. – E agora, por favor, se me dás licença… Tenho que ir.

			Ele não se mexeu durante um instante. Depois, afastou-se muito lentamente da porta e olhou-a fixamente nos olhos.

			– Odeio ter que te deixar ir embora sem ter averiguado de onde te conheço.

			Cassie dirigiu-lhe um olhar impaciente. Com certeza, as mulheres não olhavam para Jake Griffin daquela maneira. Se ela não estivesse desejosa de se ir embora, rezando para que ele não se lembrasse dela, provavelmente ficaria ali a conversar com aquele cowboy tão giro. Mas Cassie conhecia-o, e os sinais de alerta surgiram evidentes no seu coração. E, desta vez, ela deu-lhes ouvidos. Abriu caminho para chegar à porta e ele sorriu-lhe.

			– Boa tentativa, cowboy.

			 

			 

			Jake observou a Miss vestido vermelho sexy a avançar pelo corredor. A visão da parte traseira era tão estimulante quanto a que tinha tido da frente. Aquele vestido justo marcava todas e cada uma das suas curvas, mas havia algo mais naquele corpo explosivo, naquele cabelo castanho e naqueles olhos verdes enormes que tinham levado Jake a aproximar-se dela.

			A sério que lhe parecia já a ter visto antes.

			E então lembrou-se. Tinha estado a pensar nas mulheres que conhecia actualmente, mas a ela tinha-a conhecido quando era uma rapariguinha, no passado. Parecia que se tinha passado uma eternidade.

			– Cassandra Munroe – disse em voz alta, saindo no seu encalço.

			Ela deteve-se e endireitou os ombros. Depois voltou-se lentamente para ele. Aqueles olhos verdes tão grandes e tão brilhantes tinham-na denunciado. Nenhuma outra mulher tinha uns olhos tão inesquecíveis. Tinham-se passado pelo menos dez anos desde a última vez que a tinha visto. Tinham sido colegas de liceu durante pouco tempo e tinham ambos mudado bastante, mas Jake não a tinha esquecido.

			– Tu andavas no liceu de Santa Susana – afirmou Jake.

			Ela observou-o durante uns instantes com uma mistura de emoções, que ele não soube decifrar, estampadas no seu rosto.

			– Não te lembras de mim? – perguntou Jake.

			– Jake Griffin – respondeu Cassie quase imediatamente. – Andámos juntos no liceu.

			– Sim, durante muito pouco tempo – afirmou ele, tirando o chapéu e coçando a cabeça. – Um rapaz difícil de esquecer, hã?

			Ela ficou a olhar para ele em silêncio, durante mais uns segundos, cheia de curiosidade e com uma pergunta na ponta da língua. Jake apercebeu-se de que estava a tentar simular indiferença.

			– Estás muito mudado – disse Cassie finalmente. – Cresceste.

			– Eu poderia dizer o mesmo de ti, Cassandra – afirmou ele, inclinando a cabeça.

			Não podia fingir que não se tinha apercebido de que Cassandra Munroe tinha crescido em todos os sentidos, incluindo os mais atraentes. Tinha um corpo impressionante e um rosto único. Não se tratava apenas daqueles enormes olhos de esmeralda, mas também da sua boca em forma de coração e aquele cabelo de seda.

			– Agora chamam-me Cassie – disse ela, procurando com o olhar a Sala do Entardecer e, provavelmente, uma maneira de se escapar. – A sério que estou atrasada. Tenho que ir. Fico feliz de te voltar a ver, Jake.

			Jake duvidava. A expressão daquela mulher tinha ficado congelada assim que o tinha reconhecido. Sentiu-se invadido pelas recordações dos seus primeiros dias no liceu. Cassandra tinha-se tornado sua amiga quando mais ninguém se tinha dado ao trabalho. Jake era um solitário, um deslocado, um rapaz que nem sequer o seu pai biológico amava. Jake Griffin tinha sido a criança adoptada com quem ninguém ficava. Tinha ido rodando de um lar para outro. Seis casas no total. Jake sabia que não podia confiar em ninguém a não ser nele próprio. Nunca tinha permanecido num sítio tempo suficiente para travar amizade com ninguém. Nunca tinha criado raízes de nenhum tipo. E soube, a dada altura, que quase nenhum dos seus pais adoptivos o tinham amado. Metia-se sempre em sarilhos, e não era uma criança fácil. E mais tarde, em adolescente, tinha-se convertido no tipo de rapaz acerca do qual as mães alertam as suas filhas. Provavelmente, Cassie também se devia ter mantido afastada dele porque, afinal de contas, também a ela tinha magoado.

			Jake lembrou-se que tinha a missão de ganhar o campeonato de rodeo. Tinha que demonstrar ao seu pai o que valia. Aquela era uma promessa que tinha feito a si mesmo. Em qualquer caso, não tinha tempo para belezas de cabelo castanho, fossem elas antigas conhecidas ou não. Não tinha tempo para as mulheres, ponto final. Já tinha tido aquela experiência e o resultado tinha sido desastroso. A sua mulher tinha-o deixado por um homem com uma profissão mais estável. Ela tinha-lhe dito que não tinha estaleca para ser a mulher de um cavaleiro de rodeo, mas Jake sabia a verdade. Tinha-o abandonado porque não o amava o suficiente, ou simplesmente não o amava. Jake tinha chegado à conclusão de que ele não tinha feitio para as relações humanas, e muito menos para o amor.

			Nunca tinha conhecido nenhum tipo de amor verdadeiro. Tinha-lhe custado muito chegar àquela conclusão, ainda quando era um rapaz, mas finalmente tinha enfrentado os factos. Nem sequer o seu pai biológico, John T., o tinha amado, até que o seu filho legítimo tinha morrido tragicamente. Jake tinha as suas dúvidas acerca dos motivos por que John T. tinha ido finalmente à sua procura, mas ele tinha prometido não abrir o seu coração a ninguém, e isso incluía o seu pai. Também incluía todas as mulheres.

			– Achas que és capaz de encontrar a Sala do Entardecer?

			– Não te preocupes comigo. Eu consigo – respondeu ela com um sorriso franco.

			Jake observou-a enquanto ela se afastava.

			Decididamente, era uma mulher muito atraente.

			Sacudiu a cabeça e regressou ao banquete. Uma horda de admiradoras cercou-o, antes de que pudesse alcançar a porta, empunhando fotografias e programas para que ele assinasse. Mas Jake não conseguia reter os nomes que lhe repetiam em frenética sucessão.

			A sua mente estava ocupada com uma mulher.

			E duvidava que conseguisse esquecer a crescida Cassie Munroe durante bastante tempo.

			 

			 

			Brian estreitou Cassie contra o seu peito e beijou-a na testa.

			– Obrigado por teres vindo, irmãzinha – sussurrou. – Sei que para ti não é fácil.

			Cassie olhou fixamente para o seu irmão, ainda a tentar recuperar do choque de ter encontrado Jake depois de tanto tempo. Quando ela o conheceu era um rapaz alto e bonito, mas agora… bem, Jake era uma bomba de homem, de feições viris, queixo sensual e boca bem definida. No liceu estava louca por ele, e tinha ficado sem palavras, por causa da emoção, quando o rapaz que mal conhecia a tinha convidado para sair. E depois, sem nenhum motivo aparente, tinha destroçado o seu jovem e terno coração.

			Cassie deixou escapar um profundo suspiro.

			Aquele fim-de-semana não podia ser pior.

			– Cassie? – disse a voz do seu irmão, devolvendo-a à realidade.

			– Sim?

			– Dizia que isto não devia ser fácil para ti.

			Não, não era fácil para ela, mas tinha conseguido atravessar a sala e sentar-se ao lado do seu irmão e de Alicia. Agora tinha que ouvir as suas palavras de compaixão. Faziam-no com boas intenções, mas Cassie estava farta de inspirar pena a toda a gente. Quando Rick acabou com ela, tinha tentado convencer-se de que aquilo era o melhor. Só teria preferido que tivessem ambos chegado a essa conclusão antes de ter enviado os convites para o casamento. Mas, para o bem de Brian e para o seu próprio bem, tinha-se mostrado muito cordial relativamente à ruptura.

			Rick Springer era amigo de Brian e seu sócio. Não seria do interesse de ninguém que Cassie fizesse papel de vítima. Tinha vindo para o casamento de Brian e tinha toda a intenção de se divertir.

			– Quando é que vamos conhecer o teu acompanhante? – perguntou Alicia com um sorriso esperançado que desarmou Cassie por completo.

			Não lhe podia dizer que o seu acompanhante não vinha. Poderia inventar uma desculpa, que se tinha magoado no joelho a jogar basquetebol, mas ia parecer mesmo isso, uma desculpa. E voltariam a preocupar-se com ela mais uma vez. E era exactamente isso que Cassie não queria.

			A pobre Alicia ficaria muito decepcionada se soubesse que Cassie ia ao casamento sem acompanhante. A noiva do seu irmão tinha sido uma grande ajuda para ela quando Rick terminou o noivado. Tinha-lhe dado todo o seu apoio, como uma verdadeira amiga.

			Cassie olhou de soslaio para o seu irmão. Também ele esperava uma resposta.

			– Bem… – começou a dizer enquanto levava um pedaço de frango à boca. – Tinha um compromisso inadiável. Mas estará cá amanhã para o casamento.

			Ambos os rostos revelaram uma expressão de alívio e Cassie dirigiu-lhes um sorriso tranquilizador, embora por dentro estivesse a tremer.

			E agora?

			Teria que inventar outra desculpa para o dia seguinte. Só esperava que Brian e Alicia estivessem demasiado ocupados no seu grande dia para perder o seu tempo a preocuparem-se com ela.

			Ou… poderia arranjar um acompanhante.

			Aquela seria de longe a melhor solução. Manteria a face, poderia ir com a cabeça bem erguida e não amargaria a celebração do seu irmão.

			Cassie dirigiu um olhar ao outro extremo da mesa, onde estavam sentados Rick e a sua esposa. Brian tinha-se certificado de que ficavam suficientemente longe dela. Mas ao olhar para ele, Cassie não sentiu nenhuma emoção: nem angústia, nem tristeza.

			Depois da ruptura, Cassie tinha-se interrogado muitas vezes se Rick não teria sido uma escolha conveniente, mais do que outra coisa. Era o amigo do seu irmão, o seu sócio, alguém que Brian aprovava de todo o coração. Teria ela considerado o seu casamento com Rick mais desde o ponto de vista de Brian do que do seu próprio? Cassie nunca antes tinha esquadrinhado os seus motivos com tanta precisão, mas nas últimas semanas tinha tido tempo de o fazer. E tinha chegado à conclusão de que casar-se com Rick não teria sido acertado.

			Na realidade, não pensava casar-se com ninguém até que tivesse os pés firmemente assentes na terra. Queria começar de novo e, surpreendentemente, desejava começar numa cidade pequena. Guardava recordações maravilhosas da sua cidade natal, ao norte do Nevada, e tinha sempre sonhado em regressar. Quando os seus pais morreram, Brian e ela mudaram-se para Los Angeles para viver com a sua tia Sherry. O seu irmão tinha-se adaptado à vida da cidade muito melhor do que ela. Quando a tia Sherry se reformou e foi viver para a Florida, Cassie ficou em Los Angeles, sobretudo para estar próxima de Brian, mas continuava a sentir a falta daquele modo de vida simples. Precisava disso. E para além disso, vivia há demasiado tempo sob as asas do seu irmão e já era altura de aprender a voar por si mesma.

			Não fazia tenções de contar a Brian os seus planos de mudança até que ele regressasse da sua lua de mel no Kuaui. Não lhe tinha contado que tinha recebido uma oferta de trabalho no Nevada, muito perto da sua cidade natal, e que só lhe faltava assinar o contrato. Quando Brian regressasse de viagem, explicar-lhe-ia como era importante para ela fazer aquelas mudanças nesta fase da sua vida.

			– Mal posso esperar para conhecer o teu amigo – comentou Alicia com a emoção reflectida no rosto.

			– É que é isso mesmo, é só um amigo – respondeu Cassie, que detestava mentir. – Quero dizer, ainda não somos namorados, nem nada que se pareça.

			– Não te esqueças que vai fazer uma viagem de cinco horas de carro para estar aqui no nosso casamento. Para estar contigo – lembrou Alicia.

			Cassie sentiu que a sua alma lhe caía aos pés. Agora tinha a certeza de que tinha que encontrar um acompanhante para o casamento. Não poderia suportar mais um dia de olhares de preocupação e sorrisos de gentileza. No dia seguinte não haveria lugar para se esconder no cruzeiro pelo rio Sundance, onde se realizaria a cerimónia.

			A não ser que se atirasse borda fora.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Jake sentou-se num dos bancos altos do bar do hotel. Eram dias de rodeo naquela pequena cidade, e os cowboys de todos os cantos do país eram recebidos com braços abertos em todos os hotéis. Pediu um whisky e voltou-se para ouvir o grupo de música country que tocava sobre um pequeno palco, com a esperança de que as suas baladas lhe provocassem sono. Andava há vários dias a dormir mal, a pensar no rodeo do dia seguinte. Acontecia-lhe sempre a mesma coisa. Nervos. Excesso de energia. Embora soubesse que devia estar na cama a dormir, o seu corpo não parecia disposto a colaborar.

			E, para além disso, a imagem de Cassie Munroe tinha estado sempre presente na sua cabeça desde que a tinha visto no banquete. Precisava de a afastar de si, apagar da sua mente aquela mulher tentadora e dormir um pouco. Não lhe convinha distrair-se. Tinha chegado muito longe e estava muito perto de conseguir o objectivo pelo qual lutava há anos.



OEBPS/image/desj564.jpg
“

.i.‘t.'ﬂl‘\‘ftl.so.uw D E S'E J C).____

T

Wi 1

. i / / ” s ' : “L,“", it

= - -

i

‘%






OEBPS/image/cpydesj564.jpg
DESEjQ____

CHARLENE SANDS

Uma noite contigo

$HarLEQUIN





